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Aniversár io de regresso 
Fernando Campos Ferreira da Cunha 

Bm l i g 

No dia 7 de agosto p róx imo faz 60 anos 
e regressou à Pá t r i a Esp ir i tua l o bondo-
esplrito do pr imeiro méd i um psicógrafo 
grande destaque em Id ioma português, 

ue «e c hamou Fernando Lacerda (Fernan-
o Augus to de Lacerda Melo). 

• E r a ele um modesto sub-iaspetor da 

• o l ic ia Admin is t ra t i va de L isboa , de cultu-
a menos que med iana . Na vida pr ivada , 
omO na prof issional e med iún i ca , reve lava 
norflie inte ireza de caráter , q u e todos que 
om jBle pr ivavam lhe reconhec iam . O dr. 

i lousa Couto, um dos mais cultos e estu-
. iosos espir i tas portugueses , d i re tor da re-
ista «Estudos Psíquicos», que n a época era 
aa n e l h o r e s em c i rcu l açáo dentro da es-
ecià l idade, ana l i sou a med i un i dade de Fer-
ando Lacerda demoradamen te , nos seus 

liiversos aspectos, expl icou-a e justif icou-a 
m diversas opor tun idades e em val iosos 
rabUhos , n a revista que en tão dir igia. 

» No começo de sua med iun idade , Fer-
eiando Lacerda , apenas obedecendo a im-
IUISOS estranhos e insól i tos, só ob t inha es-

cr i tos pobres de conteúdo, por vezes malé-
vo lo» e a té insultuosos, ass inados por no-
nas <iue ele em v ida conhecera . Porém, 
? e rnando Lacerda oon t inuou desenvolven-
lo sua med iun idade , obedecendo a o assé-
i io con t i nuo que as ent idades espir i tuais 
h e n iz iam. Embora o méd i um n ã o fosse ini-
; i a l®en te espir i ta, t i nha ele, a exemp lo de 
im i t e s outros de que nos fa la a h is tór ia da 

,mediun idade. a m issão de por me i o da psi-
jogrnf ia chamar a a tsnçBo dos encarnados 

a sobrev ivênc ia da a lma depois do fe-
meno c h a m a d o morte . Gm mu i t as comu-
ações , grandes vu l tos da H is tór ia se lden-

ram sem sombra de dúv ida , t an to ca-
Hgraf icamente c o m o esti lo e d issertação 

acerca das obras que de ixa ram na Terra, 
de fendendo as ou retif icando-as. 

• Fernando Lace rda era u m m é d i u m ab-
so lu tamente Inconsc iente 

j Era t ão e levado o grau dessa incons-
c iênc i a que, por vezes, receb ia as mensa-

i gens ao A l ém conversando s imul taneamen-
»te Sobre assuntos to ta lmente diversos com 
petooas encarnadas que se encon t r avam a 
seu; lado, a companhando aB exper iênc ias . 

Ji A l gumas vezes as mensagens conti-
i n b am vocábu los cu jos s igni f icados o mé-
d ium desconhecia , o que o obr igava a re-
correr ao d ic ionár io . 

• ií Tendo conced ido entrev is ta a u m jor-
na l is ta de « I lus t ração Por tuguesa» , foi a 
mesma pub l i cada por aque l a Rev is ta , que 
n a época gozava de enorme prest igio, em 7 
de setembro de 1908. Fo i t ão grande e con-
v incen te a p rodução med iún i ca duran te es-
sa ent rev is ta que o referido Jorna l is ta J . 
S. pub l i cou o seguinte: 

"Venho do outro mundo . E, contra o 
que se diz correntemente , que para esta 
v i agem n ão se pode t i rar b i lhete de ida e 
vOlta, eu posso a f i rmar aos le i tores da ' Ilus-
t r a ç ão Por tuguesa " que, a t ravés d o sr. Fer-
nando Lacerda, fu i e voltei . Tive o prazer 
delei tuoso de conversar com Eça de Quei-
rós, Cami lo Castelo Branco , Mar i ano de 
Carva lho , H in tze R ibe i ro , o V isconde Sea-
bra, A lexandre Hercu l ano e tantos outros 
IBminosos espíritos». 

Os Autores das mensagens recebidas 
do A l é m são dos ma is i lustres e conhec idos 
9, a lguns deles, quando na v ida terrena , 
(|ue mui to con t r ibu í ram para o p ano rama 
pol i t ico, cu l tura l e social do m u n d o inte iro. 
Jfoão de Deus, Eça de Que i rós , Cami lo Cas-
ttlo Branco, J ú l i o Dinis, He l iodoro Salgado, 
Bm i l e Zola, Cesar Can tu , Cast i lho, V i to r Hu-
go, Antero de Quenta l , O l ive i ra Mart ins , 
A l m « i 4 a Osrrs t , F l a l k » d* A lma i da , Basí l ia 

da Gama , Le ão Tolstoi , A lves Mendes, An-
tón io Vie ira , A r t u r Azevedo, Leão XI I I , Bar-
to lomeu dos Márt ires. A l lan Kardec, Napo leão 
e outros. 

A p r oduç ão med iún ica deste operoso 
méd ium poderá ser dev idamen te aprec i ada 
a t ravés dos 4 vo lumes sob o t i tu lo " D o 
Pais da Luz " , que em boa hora a Federa-
ção Espir i ta Brasi leira mandou editar. No 
entanto , o caso med i ún i co de Fernando La-
cerda deverá ser es tudado mu i t o a l ém de 
mera p r oduç ão ps icográf ica e até de com-
provação de sobrev ivênc ia do Espirito, mas 
sim como concre t i zação dos p lanos do Al-
to n o sent ido de ser esse operoso caso o 
precursor de u m a ma is va l iosa a inda pro-
duç ão med i ú n i c a de s ign i f icado mui to trans-
cenden te e de apo io i r restr i to à Codi f icação , 
no mesmo id ioma. Refer imo-nos à admirá-
vel p rodução do m é d i u m mund i a lmen te 
conhec ido , F ranc i sco Când ido Xav ier . Fer-
nando Lacerda como pioneiro, no i d i oma 
portuguêB, d u m a med iun idade com uma pro-
dução incon tes te e provando de mane i r a 
exuberan te a imor tab i l idade da a lma. Chi-
co Xav i e r c om sua obra prodig iosa, con-
f i rmando a I I I R eve l a ç ã o e desvendando 
imensas incógni tas do A lém. 

Como o Espir i t ismo j á disse a primei-
ra pa lavra , mas j ama is d i rá a ú l t ima , d ada 
8 sua na t u re za med iún ica , ê de se esperar 
que mu i t o mais teremos a receber pela bon-
dade dOB mui tos guias e dedicados méd i un s 
que c h a m a r a m a si a mlBs&o de nos ins-
tru ir e a j udar . 

Rogos de mu i t a Luz e nossa g ra t i d ão 
ao espir i to Fe rnando Lacerda , pelo cum-
pr imento de sua missão med iún ica neste 
Planeta, n a data em que se c o m e m o r a o 
60°. an iversár io de sua l i ber tação espi-
ritual. 

Fases lo Espírito 
Cláudio G . Magalhâei (Santos - SP) 

O espírito em sua essência não tem sexo 

nem idade como nós a entendemos aqui na Terra. 

Cada um obedecendo as leis de causa e efeito, so-

frendo as consequências de seus erros em vidas 

corpóreas. Na infância é tudo candura a receber 

dos paia os elementos necessários ao seu desen-

volvimento. Chegada a adolescência, passa por inú-

meras transformações até chegar a idade adulta 

com todo seu vigor de realizações e lutas. 

No final é a aposentadoria que proporciona 

uma parada nas atividades e muitos ficam sem 

saber o que fazer dos dias em que lhes sobram 

para viver. É nesta época que, com sua grande 

experiência adquirida, a velhice deve ser encara-

da pelos mais jovens como sinônimo de maturi-

dade e aprendizagem. Não podemos desprezar os 

conhecimentos das gerações passadas: tudo são fa-

ses da vida espiritual de cada um. 

O aposentado m o pode parar e entregar-se 

à alienação do mundo; deve continuar com sua par-

cela; por certo necessita também de um descan-

so, mais sempre ajudando aos jovens, dando-lhes 

orientação e transmitindo experiência. Uma boa 

maneira de darem sua colaboração é dedicando-se 

a ajudar numa obra assistencial, ter interesse pe-

los acontecimentos atuais e nunca ficarem a la-

mentar-se. 

Tudo são fases da vida e cada um deve vi-

ver de acordo com sua época, e aos jovens com-

pete lembrar-se de auxiliar a velhice desampa-

rada, visitar asilos, pois um dia também chegará 

a sua vez de aposentar-se e por certo terão mui-

to fasto em sentir-se «aspiradas « respeitadas 

1 D I I D U - d i n a m i s m o e f o r ç a 
Agnelo Morato 

A no t i c i a nos ve io por seu fami l iares res identes em 
Franca: o benqu is to c ompanhe i r o Augus to de O l i ve i ra 
Santos (mais conhec ido na i n t im idade por Dudu i foi dis-
pensado das i n j unções terrenas em j u n h o ú l t imo . Seu pas 
saniento se deu n a Pau l i cé i » , onde residia há mu i t o anos. 
Exerceu na Cap i ta l Pau l i s ta a t iv idades compa t í ve i s com 
seus deveres. Esse co-ideal ista de nossos pr inc íp ios co-
muns se destacou em sua ex is tênc ia por hero í smo de for-
te em lu ta constante . Sua pessoa há de con t i n ua r a inda 
por m u i t o tempo em nos»a rot ina, que o re tra tou em seu 
o t im ismo e c rença . Interl igou-se aos pr inc íp ios human i tá-
rios c om o p roced imen to de c r i a t u ra l impa e correta . H á 
de permanecer , bem sabemos, n a reco rdação de mui tos 
f rancanos que t i ve ram o conv ív io dele em sua moc idade , 
repleta de sonhos e rea l i zações . Desde sua in fânc ia , che ia 
de desembaraço , à sua Idade de au to-af i rmação n a v ida, 
sempre foi mu l t o quer ido , dado seus gestos de co r a ç ão 
e renúnc ia , que o ca rac te r i zavam c o m o pessoa do tada de 
Índole che ia de paz e mansue tude , t ã o bem humorado 
quan to bondoso. 

Seu t io Augus to dos Santos, que foi Chefe da Guar-
da Mun i c i pa l de F r anca na d é cada de 1940, cos t umava 
nos d izer em tom de p i lhér ia : «O Dudu j á fez t u d o na vi-
da. Se l he der na te l ha ele é c apa z de fazer a t é u m san-
to.» Esse b lague n ã o esteve l onge de rea l izar se, pois ele 
traz ia n o sobrenome o Santos da Bua famí l i a e, se n ão 
chegou a fazer u m santo, fez-se San to em sua condu t a de 
homem sensato e Justo. 

E m nossac idade , quando men ino , ded icou se a diver-
sas o c up a ç õe s e, ass im, desde cr i ança , cons ta tava se-lhe o 
empenho em ded icar se a o t r aba lho para ser independen-
te e út i l . Func ionár io da Fa rmác i a «Francana» , do saudo-
so conf rade espir i ta J o ã o Deoc lec i ano Luz , o va loroso 
Dudu , a i n i a moc inho , era prefer ido para acud i r aos enfer-
mos necess i tados de in jeções , pois esse men i no de f a rmác i a 
apl lcava-as c om tan ta habi l idade, q u a n t o o mais exper ien te 
enfermeiro . Sempre se cercou da s impat ia em face de 
sua so l ic i tude e da mane i r a e ducada com que t r a t ava to-
dos em Bua am i zade che ia de l haneza . Transfer iu ee de 
nossa c i dade e ingressou no f unc iona l i smo púb l i co da 
Prefe i tura Mun ic ipa l do grande S ã o Pau l o po r concu rso 
e. ent re seus co legas de repar t i ção , se fez m u i t o admi-
rado pe la sua responsab i l idade j u n t o de suas obr igações . 
Consorc iou se com da. Ond i n a d a O l ive i ra e os dois con-
corda ram em ado t a r duas fi lhas, as qua is lhe foram apo io 
e confor to por mu i t os anos. Dudu , após o passamento de 
sua esposa, Já desper to para a Dou t r i n a Espir i ta , tornou-
se ma is ded icado à s a t i v i dades benemeren tes e se reve-
lou t ambém mu i t o ú t i l a o mov imen t o da Imprensa Espi-
rita. C redenc i ado pela A.P.I., d i r ig iu a Rev i s t a " A n d r é 
Lu i z " , pe la qua l t í n h amos per iod i camen te seus edi tor ia is 
bem fundamentados e consentâneos . 

Esse bolet im mensa l no-lo apresen tava t a m b é m co-

mo zeloso n a par te grá f ica e gosto pelos ar t igos inédi tos , 

quando esses p roc l amavam a pu reza dou t r i ná r i a sob os 

postu lados kardequ ianos . E l emen to de mu i t o va l o r entre 

os diretores da Soc iedade F i l an t róp i ca Casas "And r é 

Lu iz " , da P a u l i c é i a - . nosoeftmio des t inado aos menores 

excepciona is , essa en t i dade encon t rou nesse prest imoso 

f r ancano o efet ivo co l a ' orador a co locar em prá t i ca os 

nobres sent imentos cr istãos, t ã o bem f undamen tados em 

suas expos ições doutr inár ias . Augus to de O l ive i ra Santos , 

o Dudu , desde c r i ança j ama i s t emeu as horas de lutas de 

sua existênc ia . Esc lareceu se em t empo sobre as leis de 

causa e efeito e t omou o Espir i t ismo como ro te i ro de to-

das as suas asp irações . Seus a rgumen tos sobre as normas 

do Cr is t ian ismo fa l a ram bem a l to do quan to va le o Espi-

ri to V iv i f icador q ue deve sobrepor se à letra b i to lada pe-

la mor te dos preconce i tos humanos . Sonhou c om a reali-

zação de um ecumen i smo entre ng prof i tentes das re-

l igiões, no t adamen te das que se base i am n o Evange l ho do 

Cristo. En tend imen to rel igioso sem peias e d iscr iminações , 

ún i co me io pelo qua l todos, a i n da em t empo de fraterni-

dade co ím im , podem encontrar-se c om Jesus na un idade 

de " u m só rebanho" . Essa c r i a tu ra bem h u m o r a d a t raz ia 

em seu co raç ão o r i tmo da paz e era mu i t o I nsp i rada 

nesse sen t imen to de ver un ida a Famí l i a Un iversa l que , 

um dia h á de se un i r para dar a o nosso P lane ta Terreno 

o equ i l íbr io cósm ico de que eptão possuídos outros corpos 

celestes. A v ida do Dudu foi d igna em todos os sent idos 

e seu nome deve ter lugar n a Ga ler ia dos Espir i tas po r 

sua v i s ão de um m u n d o me lhor e por ter enobrec ido tan-

to nossos princípios. 

Não se esqueça: 
no carnaval da 1979 aau com-

promisso será maior, pois a CONCA-
FRAS não brilhai á aem você. 



Curiosa manifestação «inter vivos» 
Raul A. Mariouzzl 

Vinícius Pinto de Carvalho, primeiro Preaíiecte 
do Instituto Mineiro de Parapsicol, gia, alem de a«r 
conatderado como um doa maiores coabecedores da 
ciência hipnótica em noaso pai«, era un dedicado pes-
quisador doa feoóaseoos paraoormel«. O caao que «-
qui vamos relatar, e que coa«ta com maiores detalhea 
noa arqu'voa do IMPAR , aconteceu èa margena do 
Rio São Fraoclaco, onde Vlnlclua Fora passar alguns 
dlaa descantando com a desculpa de uma pescaria. 

Junto • ele estavam u n sobrinho t o aeu futuio 
genro, noivo de sua (ilha Isabel. 

Um dos aspectos maia Interessantes desse csso, 
além do seu Inesperado desfecho, ê o fato total de um 
ambiente adequado, em qualquer sentido, para ama 
msnifestsção psíquica. Vamos, porém, ao caao. 

Vinícius e acua dois companheiros haviam, às 
margens do Bio, armado orna barraca que estava mo' 
biliada com um caixote em lugar de mesa e nada 
mais. 

Hrs noite c, sobre o caiiote-meta, os "pesca-
dores" colocaram um pequeno lampião de querosene, 
ao redor do qual contavam casai, amaldiçoavam os 
mosquitos existentes na região c bebericavam uns go-
les de batida de lio lo. 

Là pelas ta atas, os casos jfc "apimentados cm 
conseqüência da elevação do grau etílico dos presen-
tes'' - citação literal do Vinícius - descambaram para 
os fenômenos do psiquismo e, mala especificamente, 
para as conhecidas «sessões de copo*, onde, segando 
a crençs, alguns espíritos costnmam st comunicar no-
vlmentado-o. colocado, entra letras do alfabeto, sobre 
qualquer superfície. 

«A coisa funciona», dizia Vinícius. «Não funcio-
nas, reapondla o seu aobrlnho. «Os dois estão enge-
nadcf», completava o futuro genro, *o copo realmen-
te se movimenta mss empurrado por movimentos In-
conscientes do médium». 

E a-ilm la a discussão quando, «talvez Inspira-
do pelos vapores do álcool', Vinlclaa propõe s trans-
formação do caixote em uma mesa de laboratório pa-
ra psicológico. 

Enquanto mo sobrinha rabiscava as letras do 
alfabeto em pedaços do que fora am saco de papel, 
Vinícius termlns de virar o seu copo que, ainda es-
correndo batida. ê colocado no centro da mess. 

A reunião tem Inicio entre ama descreaça geral. 
Entretanto, para surpresa dos três pescudores-

cientlstas. apenas seus dedos tocam o copo, este num 
violenta arremesso < lançado em uma das paredes da 
barraca. 

Isao faz com que Vinícius e seus companheiros 
mudem o ritmo da experiência, po<s todos perceberam 
claramente que o movimento violento do copo não po-
deria, em nenhaas hipótese, ter devido a um movi-
mento inconsciente, pois nem mesmo am atleta pode-
rl", coo um simples movimento de am dado, lan(ar 
longe um copo colocado aobre a mesa. 

Novamente, mas agora com algnm respeito, os 
dedos são recolocados sobre o copo que fora trazido 
de volta para a meta. 

Os resultsdos não te fazem esperar. 
Primeiro surge uma menaagem de uma prostitu-

ta que morrera na miséria: depois, em padre que vi-
vera no Brasil há maia de dazentos «noa. A terceira 
menssgem, porém, velo a ser s mais interessante, pois, 
k indagação de Vinícius sobre qsem movimenta o co-
po, a resposta foi: «Soa ea, Isabel, sua filhas. 

Isso criou a m suspense mslor qae o movimento 
do copo. 

E a mensagem prosseguiu:" «Estou dormindo e 
sonhando com você!» 

Nessa altura, o seu noivo, jã mais trsnqillo s 
muito curioso, pergunta: «Comigo?» 

Mas a resposts velo negativa: «Não, com papal». 
A essa altura a paixão pela pesquisa superava, 

em Vinlclu«, todos os efeitos que poderism fszer duas 
ou três doses de bstlda. 

Outro ssco de msntlmentos é sacrificado psrs 
se transformar em ata cientifica. 

Vinícius retira a mio do copo para evitar tsa 
participação, ainda qot Inconsciente, na manifestação, 
e psssa a fazer perguntas sobre a família, e que nem 
aru futuro genro pudesse conhecei t resposta. 

«Qual o dia do aniversário de aua avó mater-
na? B do aeo primo fulano? O que eu lhe recomen-
dei quando aal dt casa para vir pescar?...» e as res-
posta« vieram todas certas, seguras. 

Nesse momento, Vinícius pasaa a fazer outro tl-
p i de pergunta«, daquelas qae nem mesmo ele pudes-
se conh»c-r a« respostas. 

Passo s reproduzir squl algumas delas. 
Vinícius: «O que você fez hoje 4 tarde?» 
R-spo-ts: «Fui com mamãe • cata de vovós. 
Vinícius: *~oss que vestido?» 
E o« detalhas se sucederam. 
Finslmeote, V in dus se dirige è força comuni-

cante. e ordena, confirme consta na ata assinada pe-
los srês persoaagesn <9* voe* « saesM H s M , t s r t 
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sonhará com este lampião, veja bem, com este lam-
piâoü!» -e mostrava o pequeno lampião de querosene. 

«B vocí se recordar», amanhã, desse sonho!» 
Nem é necessário dizer que a pescar!«, que de-

veria durar ainda alguns dia?, terminou naquele ins-
tante. Foi bastante o tempo para os três amigos de-
sarmarem a barraca, colocarem tudo de volta no seu 
veiculo e voltarem a Belo Horizonte, onde chegaram 
pela manhã. 

Juntos, para evitar qualquer tipo de comunica-
ção, ainda que por telefone, os três ficaram até che-
gar d frente de Isabel. 

Nem os cumprimentos de praxe antecederam a 
pergunta do finio, o noivo, espantado: «Isabel, o que 
você fez ontem à tarde?» 

«Sa', fui com mamãe è casa de vovó». 
«Com que vestido?* - e assim por diante, todas as 

perguntas foram respondidas, apresentando perfeita 
coerência com as respostas fornecidas, pelo copo, na 
noite anterior. 

Finalmente Vinícius faz a pergunta derradeira, 
cuja resposta o deixa emocionado e faz com que os 
outros dois, pseudo-rraterialista*, quedem perplexos. 

«Isabel, você sonhou esta noite? Em caso posi-
tivo, com que?» 

E a resposta ê conclusiva: 
«Um sonho dos mais curiosos, pois eu estava 

procurando um vestido em meu guarda-roupa, para 
sair com o senhor, mas, em lugar de acender a luz, 
eu segurava um lampião de querosene. Hoje cedo co-
mentei o sonho com a mamãe». 

Vinícius, ainda que emocionado, quis tirar qual-
quer possibilidade de dúvida. 

«Que tipo de lampião? Um aladim?» 
«Nlo, pai, um lampião de querosene, desses ve-

lhinhos, que mais parecem uma lamparina coberta». 
Esse o caso. Como se vê, qualquer justificativa 

pode ser aceita para explicar essa manifestação bila-
teral, menos» indiscutivelmente, a do acaso. 

Vinicius Pinto de Carvalho, com toda a sua ba-
gagem cultural e toda a sua experiência no campo 
do psiquismo, analisando todas as variSveis e levan-
tando todas as hipóteses possíveis, acabou convenci* 
do de que, realmente, a comunicação fora fornecida 
e recebida pelo espírito de Isabel, aua filhe, presente 
nas barrsncas do São Francisco enquanto seu corpo 
dormia. 

Nós apenas reproduzimos aqui o caso e a sua 
opinião. 

Ava l i ação 
Melmei 

Quando tiveres supersdo graves problemas de 
relacionamento no grupo das pessoas queridas, não 
te detenhas na lembrança das aflições e lágrimas que, 
porventura, tenhas trazido por dentro do próprio co-
ração. 

Pensa no concurso recebido de benfeltorea da 
Vida Maior que te eacoraram nt travessia de Ines-
peradas perturbsções 

Quando saíste desse ou dsquels acidente, sem csla-
mldades fatais, não t» fixes na recordação das fases 
difíceis de semelhante acontecimento. 

Reflete no auxilio dos Enviados do Bem que 
conseguiram colocar-te a salvo de conseqüências a la-
mentar. 

Quando venceste latas e tentações que te situa-
vam ãs portas da insanidade ou do auicldio, não te 
demores na rememoração dos fstos que te impeliam 
a enganos e alucinações. 

Medita na dedidac&o dos Amigos Espirituais, do-
miciliados em Plano Superior, que te evitaram a que-
da nos despenhadeiros da sombra. 

Quando varaste o tratamento da saúde compro-
metida por enfermidade complexa, não te cristalizes 
na idéia de doença e sofrimento. 

Imagina a generosidade dos Menssgelros da Luz 
que te reduziram aa crlsea orgânicas, sem que disso 
te apercebesses, socorrendo.te, tanto na assistência 
médica como também no carinho daqueles que te ro-
deiam, a fim de que se te alongue a existência na 
Terra, com a oportunidade de trabalhar. 

Ainda mesmo nas provaa que consideres clara-
mente Infelizes, não te cravea em penaamentos de tria-
teza ou desânimo. 

Avalia ea bênçãos que te ficam no balanço dr 
quaisquer ocoirênclaa e agradece o saldo de recursoa 
e vantagens com que a Misericórdia Divina te favo-
rece, na certeza de que os Bmissãrios doa Céus te 
sjudarão a reconhecer que Deus, em qualquer situa-
ção e em qualquer tempo, faz, por nós todos, o que 
seja malhos. 

fPsieoyra/ia é» Chie» Xmeln) 

Se a l g u é m Q u i s e r 
s e r m e u d i s c í p u l o . . . : 

Ramiro Garoa 

A CANDE IA DEBA IXO D O ALQUEIRE , DO j 
CAP ITULO X X I V , todo te alntetlza neste dese|o j 
de Jeaus: 

— «Se alguém quiser alcançar comigo a luz dl- ! 
vlna da ressurreição, negue a si mesmo, tome a cruz -
dos próprios deveres, cada dia, e sigs os meui i 
passos». 

a a S 
SE A L G U É M QUISER ALCANÇAR COMI-

G O A L U Z D IV INA DA RESSURREIÇÃO, fica 
sendo o sujeito orscionsl das trCs orsçSes: 

N E G U E A SI M E S M O , 

T O M E A CRUZ DOS PRÓPRIOS DBVE-
RES CADA DIA, 

e SIGA OS MEUS PASSOS. 

Assim podemos snalisar, traduzindo em espirito 
e verdade e gramaticalmente, todo o desejo do Divi-
no Mestrr. 

No Sujeito Oraclonal de todae aa três oraçOei. 
SE A L G U É M ALCANÇAR C O M I G O A L U Z DI. 
V1NA DA RESSURREIÇÃO, Isto é: SER MEU § 
DISCÍPULO, o Amigo Celeste não ImpOe, nãn par. ; 
tlcularlza, apenaa C O N V I D A e drcustancia; QUEM 
QUISEU, aquele que deaefar, espontaneamente, ãvi-
do da sua Companhia, pertencer ao Seu Diacipslado, 
que ê todo de deverea sem direito na tarefa de ser-
vir e exemplificar auaa lições para alcançar com Kle 
a Luz divina da Reasurrelção. 

Ê depola dlaso que condiciona, aconselhs, deter, 
mina amorosamente para que o Discípulo não sa sur-
preenda com oa ohstãculoa da fornada Redentora: 
N E G U E A SI M E S M O . 

Isto éi anule-se, vencendo em si o homenTvelhc, 
não permitindo jamais que ele, o homem velho, lhe dê \ 
ordens, lhe mude a jornada, o faça caminhar peloi 
caminhos largos dos vidos, pensar em direitos. B que 
viva, dal em diante, pelos exercidos de amar sem ser ' 
amadr , de servir sem ser servido, de orar pelos que 
o injuriam, de fazer o bem aos que lhe fazem c mal, 
combatendo, em al, o orgulho a a vaidade, o egelamo 
e a ambição. 

Somente apóa este testemunho de negação, qae ' 
é uma renúncia total ao homem velho e aeus desejo*, 
poderã entendê-lo, na oferta de uma glória, que é um 
prêmio ã aquisição de um titulo de ser cristão. 

T O M E A C R U Z DOS SEUS PRÓPRIOS 
DEVERES C A D A DIA. 

Sim, ao invés de vê-la como entrave, verá as 
C R U Z uma ponte de luz libertadora para que pas-
se do mundo da ilusão para o da realidade, que Ele 
representa, e para cuja conqui.ta ha necessidade do 
discípulo nela ver obrigação gloriosa de eeua próprios 
deverea, diariamente, com ele e por ele, a fim de que 
poaea transformá-la em asas de libertação, fazendo-o 
alçar aoa cumes mais elevados da compreensão ds 
Seu Amor, na realização do qual tudo aaberá, sendo 
então Ele uma amostra, um exemplo, uma cópia, ama 
representação, uma Carta Viva. 

Poderl, afinal, neste clima de renundação a de 
exaltação de um Amor Diferente por tudo e poz lo-
dos, entender-lhe o Convite: 

SIGA OS MEUS PASSOS. 
Palmilhe os meamos csmlnhos pelos qssis te-

nho caminhado. São estreitos e íngremes, cheios de obs* 
tãculos e ciladas, ballzadoa de Incompreensões e In- . 
gratidões. 

Maa a Jornada, com Ele, auprlrã o Ttatemaaks 
de segul-lo, porque o Mestre do Amor a da Lux, a-
tento ã vontade, ã expontaneidade e ã humildada do 
diacfpulo, lhe dará força e Ajuda, Paz a Bênção, ps-
rs que ele sinta noa espinhos flores e nos sofrimen-
tos luzesl 

Ohl Jesus Amadol Sabemos que esta ê, acanha-
damente, a tradução lltersl de Teus Ensinos no Capí-
tulo glorioso da CANDE IA D E B A I X O D O ALQUBI-
RE; ai de nós que, assim esclarecidos, nem sempre 
predemos Te testemunhar! 

SUPRE. Senhor, ss nossas DEFICIÊNCIAS, 
FAZE-NOS fortes e humildes, ALARGA-nos a Vi-
S A O acanhada, COLOCA em nossos PÊS a vonta-
de espontânea para andarmos, ao invés de uma lé-
gua, DUAS, realizando o S e r v i ç o mala vsllo-
so aos Teus Olhosl 

Para R E A L I Z A R M O S a RENUNCIA SU-
PREMA, 

E TE termos INTEGRAL no TEMPLO DO 
C O R A Ç Ã O como o grande e único A M O R Dfi 
NOSSAS V IDAS! 

3 ALVI! 



P r o t e g e r os não f u m a n t e s 
Quatrocentas e ciaquenta d legados pertencen-

tes a cinquenta pais»ea realizaram recentemente em No-
va Iorque o terceiro congresso mundial sobie o taba-
gismo e a saúde. Já não £ mais preciso provar a li-
gação entre o fumo e as doenças cáraio-vasculares, 
o câncer do pulmão, a bronquite crônica, o enfisema, 
diferentes c&nceres, entre os quais o dá bexiga (a u-
rtna é ama via de eliminação da nicotina). 

A alntese dos estudos mundiais apresentados pe-
lo ̂ professor Akrchov mostrou que tanto nu ou aposen-
to quanto num ônibus mal ventilado«, os indivíduos 
não fumantes apresentam uma elevação da taxa de 
caéboxihemoglobina e a presença de nicotina em sua 
urina. É extremamente importante as recomendações 
muito firmes para defender os direitos doa não-fu-
mantes: proibição noa lugares públicos (cinema, bi-
blioteca, loja*, elevadores, salas de conferências, ôni-
bus, etc.). N&o ê mais tempo de proteger o fuman-
te Contra ai próprio, a sim de proteger oa não-fu-
mantes doa fumantes. 

MOÇA, NÃO FUME! 
De lodo» oa tiranos de qu« o homen se tem lei-

to escravo, o hábito feminino de fumar entio se tor-

na o mala deaumano e cruel com auaa vitimas, por-

q»a • mulher se engana ao julgar maia elegante quan-

do fuma: «o contrário, sob o enganoso aspecto da 

elegância, o que existe é o deplorável dano fisico que 

o cigarro produz no organismo humano, e no femi-

nino mais ainda. O estado dos movlríentos fetais du-

rante aa úlümaa 10 semanas de gravidez mostra que 

após a Inalaçto de dola cigarros pela mie , oa movl-

ntéfetos resplratârloa do feto diminuem um terço du-

raste 2 horas. 

** O filho de mfiet fumsntes permanecem em ca-
so de grande risco durante o primeiro ano de sua 
vida. O congresso conclui pela necessidade dt am-
pliar aa pesquisas sobre o monóxido de carbono, a" 
nicotina e demais componentes do fumo, no feto «ln-
tra uleram* e noa reeêm-nascldoe, com atenção es-
pacial para oa mecanismos ds adaptação do feio. 

' A vida ê ama d&diva maravilhosa, querida e gra-

ta de todoa, mesmo para os mala humildas: por lato 

deve aer respeitada por todo aer humano. 

jj 

Quem são os Rosaoruzes? 
A Ordem Roaacmr ( f t l e modo geral, ama Or-

gaalzaçfto fratrtaal, de âmbito mundial, fundada e o-

penda num sistema da Lojas. Bia difunde um siste-

ma da filosofia metafísica e física destinado a desper-

tar as facutdadea adormecidaa, latentes, do Individuo, 

com as qaala ele poasa utilizar, com melhor aprovei-

taasato, seus talentos nèlarala e viver uma vida mais 

feliz e mais »til. Bia realiza esse objetivo por um sis-

tema de instrução e orientaç&o peaaoals. O membro 

aprenda o significado a aplicação das leis Cósmicas e 

naturais que se manifestam no Universo, ao sea re-

dor e em sl mesmo. Bia rsunr, em uma lllosofla ra-

xoável, o Idealismo metafialco e aa cléoclas práticas 

CMS» a F laica Química, Biologia, Fisiologia e Pslco-

légla. Procura, também, soa campanha educacional, 

libertar a sacledada da (nflvinoia ascravlzante da sur-

piaM* 
• 6, »Vi.suf* s. íasjfv» MI IA« US H * f S < ^ l t e*afc>„.i.-

í # A Ordas , cm todo o mundo, astá dividida cm Ju-

risdições, a . cada uma das quais a l o f andada* Gran-

daa Lojas, com templos da instraçlo. O Templo Su-

ptemo está localizada em Saa José, Califórnia. 

Em Franca: P R O N A O S F R A N C A ( A M O R C ) 

Rsa Homero Alvea, 1255 - A . 

Se voc( quer ser elegante, ter ssü ie r comuni-

car saúde á aua futura prole, N Â O F U M E ! 

(Texto resumido do «Boletim Universal! ta 

Cria t io», Caixa Postal 6917 - SSo Paulo - Capital) 

P O S S E 
Emmanuel 

Comprrandt-sr que a Ignorância induza o ho-
mem a incredulidade e à violência, porquanto obses-
são e loucura podem asa.ltar a todoa aqueles que ab-
dicam do raciocínio e do estudo. Entende-se, tambfm, 
que a ilusão incline a criatura para a vaidade e para 
o Ucto, de v<z que a paixão e egoísmo cegam facil-
mente a quem se compraz no deaequillbrio ou ae ha-
bitua à ociosidade. 

Entretanto, como rxpllcar a gana dos que ajun-
tam posses e posses, sem qualquer proveito para ai 
mesmo ou para os outros, quando sabem pela expe-
riência dos próprios antepassados que esbarrarão com 
novo câmbio, sas fronteiras da morte? 

Para que tanta carga, ae apenas conseguirão trans-

portar o* valores que carreiam conalgo? 

Atém disso, a l im dessa megalomania no terre-

no das poases materiais, temos outraa espécies de a-

vareza. 

Aqui e ali, lerpreendemoa sovinas de honras e 
vantagens, ciosos de estima e ganho que almejariam 
carregar, para além do túmulo, títulos e pertences, 
quando ae encontram absolutamente certos de que na-
da mais levarão para lá da morte senão a ai mea-
mos. 

Indiscutivelmente, é preciso amar a tareia que a 
vida nos atribui para que ela arfa executada com se-
gurança, nó entanto, ê forçoso que a nosaa dedica-
ção não se transforme em apego excessivo, como se 
fôssemos árvores dispostas a devorar os próprios fru-
toa: por otatro lado, ê justo que o nosso desprendi-
mento náo sé faça irresponsabilidade, qual se traba-
lhássemos longo tempo numa obrs-prims de estatuá-
ria, a fim de entregá-la, volutarlamente, & Injúria de 
malfeitorea. 

Salbamoa conquistar com equilíbrio e honestida-

de os bens da vids, que o Senhor noa empresta, fa-

zendo-os prospersr em serviço e progresso, educação 

e beneficICncla, ns iellddsde gersl. Possuir, sim, mas 

não sermos possúldos, porque os possuídos, qusse 

sempre, estio possessos. 

(Paleografia de Chico Xtvier) 

I — Aceito o Espiritismo como uma Filosofia de 

vida, ama atitude moral, um roteiro par* o meu d i i » 

tino Imortal. 

I I — Creio n js postulados do Espiritismo cons-

tantes da codificação kirdequi«na e na prrgrrssivid -

de da sua conceltaaçio, como Doutrina evoluctoni la 

que ê, 

I I I — Julgo aer dever de todo jovem espirita fa-

zer parte de uma Uocidade prestigiando o movimen-

to juvenil para a maior dlfuaáo do Espiritismo como 

o Cristianismo Redivivo. 

IV — Acho que uma Mocidade Espirita drve 

ser um organismo vivo, dando ao jovem um amblen' 

te de estudo e de entretenimento, onde não somente 

se estude a Doutrina, no seu tríplice aspecto, mas 

que lha proporcione uma vida aoclal Intensa, evitan-

do-se, deata forma, que ele tenha de ir buacat lá fe-

ra aa diveraóea que, quase sempre, estio em desacor-

do com os princípios morais da Doutrina 

V — É Imprescindível ás Mocidadea Bsplritaa 

o cultivo de todaa aa Artea, especialmente a música, 

o canto, o teatro e a declamação, despertando voca-

çóes e aprimorando oa sentimentos, atravêa dessas ar-

tes, pois o Espiritismo ê chamado a espiritualizar a 

Arte em todas sa auss manifestações. 

V I — 6 de todo recomendável que as Mocida-

des Espiritas busquem nos diversos esporte-, como o 

futebol, o basquete, o futebol de sallc, e ostros tipos 

de esportea, o entretenimento para os jovens, pola o 

Eaplrltiamo preclss de uma juventude aadia de corpo 

e de eaplrito. 

V I I — Aa vlaltaa fraternas e o Intercâmbio de 

Idêiaa entre aa diversaa Mocidades devem ser eatimula-

doa não aó no terreno cultural e artístico, mas, tam-

bém, no eaportlvo, em partldaa amistosas entre suas 

equipes. 

V I U — O jovem espirita aerá o dirigente do 

movimento doutrinário de amanhA, e, por istr, deverá 

integrar-se na Doutrina, desde já, ae corpo e alma. 

I X — O jovem eapirlta nunca deverá ficar Ina-

tivo em aua Mocidade, como mero ouvinte, mas psr-

tlclpar de sua vlds sóclo-doutrlnárla com entusiasmo e 

interesse, sugerindo Idéias, discutindo os assuntos e 

apresentando propostas de interrase aocial. 

X — Ê dever do Jovem espirita não rrcuaar en-
cargos e deslncumblr-ae de suas tarefaa com soilcltu-
de, fazendo ds assiduidade nas reuniões ds sua Mo-
cidade uma obrlgaçlo moral, um imperativo de aua 
consciência. 

I i i Í I T I Í m B i B B I 

l ' n ' l ' . l J & j M f c c U 

O S A L - T 1 M 
Indústria de Saltos de Madeira « V A L E N T I M » 

Especialista em aaltoa de madrira esfaxe-

tados, solas costadas, etc. 

Rua Roto Alves Pereira, 368 - Fone - 722-2120 

Franca — SP 

Dr. l e i t o Fernandes Patrício 
Psiquiatria 
Consultório: 

Rua Marechal Deodoro, 2028 l* andar 

Franca - São PAU'O 

Consultas com hora marcada. 

Gráfica «fl HOVfl ERC 
(Depto. da Fuad. Eap. « A l l a n K e r a e c » ) 

I m p r e s s o s em g e u l 
A r t e — E s t é t i c a 

Atendemos pedidos de qualquer cidade do 

Brasil, pelo Serviço de Reembolso Postal ou a 

faturar. 

G R A F I C A " A N O V A E R A " 

C A I X A P O S T A I , 65 

F O N B 722 - 3J17 

14 400 - F R A N C A - S P 

GRUPO DE Rffliao/ 
COn/TDBTORE/ 

Grupo de Amigos Construtores 
Ajuda o «Grupo ds Amigos Construtores», Departamento da Kocldade Espirita 

de Franoa. 0 seu objetivo ó auxiliar as famílias necessitadas , oo&struindc ccsas Da-
ra ampari-las do írio • da ohuva. Integre-se no Grupo, auxiliando como pulerou tor-
nando-se sóoio oom uma mensalidade de Cr$ 50,00. Mas atenda somente aos eleman-cs 
oredenolados pela Uocidade Espirita de Franoa. Quaisquer outras informações, pelo 
fone: 722-8318, oom L»on ou Nilton. 

Itnbrs-se: GRANDE Ê 0 AMOR Q0E C O N S T R Ó I I 
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Violência e renúncias... — A c r ó s t i c o 
Toriba - Aci 

Bet y W.I IUni e Malread Corrlgan, de 8 lfa«t,-
detentora* do Prémio Nooel de Pez de 1876, pr-r-c-
ceti renunciar à direção da organização pacifista «Pea-
ce People» a tia de vdar oportunl l«de a outras com-
panheira»*. Serft caie ateimo o motivo de renuncia, 
ou o cansaço diante da resistência oferecida, cada vez 
maior, a qualquer sistema de tolerância, ordem e pez? 
A violência creace em toda parte. No eatraagelro, 
criança de 6 anos entra com outra- de 4 em rasa de 
uma otogenãrls, que tlnba por habito deixar a porta 
apenas encostada, para possibilitar a entrada de seu 
neto e mesmo de crianças por quem tinha certa pre-
dileção, e coo uma tljolada apre«* o desenlace da 
criatura; aqui. Desta cidade maravilhosa, que está per-
dendo o viço dessa imaginosa fantasia, menino de 
13 anos lliera grupo de 3, Invade ónibu», assalta oa 
passageiros e fuz la com aangue frio de pasmar o úni-
co que n&o acreditou multo na seriedade da intimação, 
esboçando resistência, muito embora, conforme ficou 
constatado, não possuísse arma alguma. Era todavia 
bastante forte, apesar de multo (ovam, o corpo ejten-
dido no piso do veiculo, por Isso foi abatido com ti-
ro certeiro ns teata, na hora em que se coçara, tal-
vez em busca da pecúnla para entrega aos novos re-
presentantes de hunos e vândalos, em novo estilo, 
sem dardos, sem lanças, sem escudos e sem chifrei, 
portm com berrantes pessndo mais os tanto quanto 
cie mesmo; outro grupo de pivetes cerca e intima um 
pobre velho a lhes dar o rico dinheirinho que portava. 
Foram atendidos, mas era pouco, e por ease motivo o 
massacraram de pontapés e socos até o pobre homem 
ficar com apartada de morte. Não me lembro mais 
se chegou a aer transportado para o hospital, nem se 
intervenção de terceiros pós o bando em fuga, ap6l a 
desumanidade do ato. 

Na verdade, * Impressionante o aumento da cri-
mlaalldtie lofinto-Juvenll. Basta para tanto{anotar os 
casos de aasalto», de furto«, de homicídio*, de infra-
ções à 1>I. A fome é considerada uma daa causas prin-
cipais, pois um ettóssago vazio não pode dar ao cé-
rebro bons pensamentos, principalmente se em torso 
do faminto houver alguém se banqueteando com ca-
viar e pratos suculentos de origem estrangeira e de 
gosto esquisito, acompanhado ds uísque e outras ex-
travagâncias. 

A preocupação maior do homem é alimentar oa 
filhos. Mas, se o dinheiro é pouco psra um mínimo 
de nutiição, ele não pensa noutra coisa senão no que 
ainda estã lhe fsltando para tirar a barriga da misé-
ria, diante de suas possibilidades normais, cresce-lhe 
no peito a revolta, principalmente se consegue cotn-
p irar o sen pouco com o multo das classes abasta-
das. Se os filhos ainda pensam em escola, t porque 
lã pelo meios sobrs-lhes um prato de sopa para ta-
pear seu estômago eschsrcado de café e pão. Agors, 
pelo preço do café em pó, o negócio passa a ser na 
base do refresco do dito, ou fsz cruz ns boes, rói o 
pa , beb = agua e espera o Íe>j4ozinho ralo com farl-
nhs, lá pela tardinha. A ambição impede a paz en-
tre cs homens; ela não diminuiu, cresceu de multo e, 
por liso, a paz sa tornou um mito psra belicoaos ou 
pacíficos; também para todos os organismos criados 
para o fim de Impedir guerras e esforços pelas ar-
mas, diálogos e diplomacia fracassam redondamente. 

As senhoras Betty e Malread, por mais bem in-
tencionadas que estejam, assim sentimos, não pode-
rá-* Ir multo loag-, porque atrãs de uma divergência 
r l*glosa ou politica pode haver o poder económico 
rasteiro e Interesseiro, capsz ds anular toda e qual-
quer bos intenção. Além disso, s Inflsção galopante, 
jâ se estendendo por toda a parte, faz crescer de ma-
neira espantosa a miséria, pois ela absorve por melo 
de truques no msn j» de preços a economia popular 
já qiase desintegrada em face das crescentes obrigs-
çõei para com o fisco. Organismos internacionais pa-
ra o controle de preços e produção nsturalmente 16 
podem benefic ar o produtor, e capitalista. O consu-
midor, o zê povinho, e o burgnés assalariados, sem ter-

ra», sem negócios, serão devorados na primeira es-
quina pelo lvbo mau. 

A cidade de Granito, interior de Pernambuco, 
vem demonstrando como se pode viver sem o vil me-
tal. Segundo fiscal da Sunab, enviado para o sertão 
a f tu observar a sonegação de Impostos e normas fis-
cais, tudo lá é trocado, até mesmo nas casas de ne-
gócios e botequins. Assim, .por incrível que pareça, a 
verdura é trocada pela farinha, a farinha pela carne, 
a carne por objetos tosces e de uso caseiro. Não exis-
te lã, conforme constatado, a bellclosldade daa de-
mais cidades, como, por exemplo, Exu, cidade vizinha, 
onde os tiroteios são cosatsntes entre fsções politicas 
desavindas. Tcdos na cidade de Granito se compre-
endem, se harmonizam. Nenhum auto de infração foi 
lavrado nesta cidade, enquanto qus na de Exu foram 
lavrados 14 autos, e o fiscal, Raimundo Gomes, ficou 
detido horas num estabelecimento até que serenassem 
nas ruas o ânimo dos beligerantes, pois chovia bala. 
Também lokanann dirige uma cidade, aliás por ele 
fundada, onde não circula dinheiro: tudo é também 
na base da troca. 

O dinheiro é o propulsor do progresso - dirio 
muitos -, mas é também o gerador de violência, de 
desemprego, de mlaêrla, de fome. Ninguém ae conten-
ta com o lucro, quer aempre mais... e mais; enquan-
to isso, do lado contrário, a maioria fica cada vez 
mala pobre, cada vez mais faminta. 

Assim, essa organização pacifista, idealizada pe-
las distintas irlandesas, tem os aeus dlss contsdos, por-
que a humanidade sinda não está preparada para i-
deais tão elevados. S aã relancear os olhos pelo mun-
do para se observar o número de vitimas da prepo-
tCncia e ambição de nações mais puderosas. Talvez 
seja este o melhor processo de selecionar oa Indiví-
duos, alijando do mundo os mala fracos... 

Um nosso apreciado, leitor, oculto sbo o cogno-
me Cneireta, e oculta, a aeu pedido, também a sua 
procedência, declarou eplstolarmente que os evangé-
licos, segundo ficou sabendo, só aceitam o céu e o 
inferno e atribuem ao diabo todos os fatos espiritas, 
Inclusive ss comunicações com os «mortos». E nos 
perguntou, aflito.- «Não terã havido porventura um 
Gnico evangélico que tenha vivido e aceitado um fe-
nómeno espírita?» 

Claio que houve, Cheireta. E muitos. Mas, va-
mos nos limitar a citar um deles apenas. É o sufi-
ciente, patece-nos, por causa do personagem. 

Peter Marshal, notãvel pregador evangélico nor-
te-americano, sempre escolhido pelo Senado para re-
presentar a religião em momentos singulares da na-
ção, era casado com Catherine Mere-hal. Aconteceu 
que, Inesperadamente, Peter foi colhido pela morte. 
Mão é preciso contar a situação de desânimo de que 
foi press Catherine, que nunca hsvia sonhado que pu-
desse vir a ser a principal persoosgem de cena seme-
lhante. Todavia, à medida que o tempo escorria, Ca-
therine la adquirindo a certeza de que o seu amado 
Peter não poderia ter desaparecido simplesmente. Um 
dia uma voz lhe sussurrou ao ouvido: «Não pense 
em mim como morto*. Bem determinada noite, Catherine 
teve um sonho estranho, diferente, especial: visitava 
Peter em sua nova morada. O coração lhe bateu des-
compassadamente. Reencontrou Peter de verdade, o 
qual cuidava tranqüilamente dos afazeres braçais que 
aempre quis fazer sa Terra, mas nunca pode, impe-
dido pelas suas ocupações pastorais. Catherine en-
tão atirou-se em seus brsços. Peter, atralndo-a para 
junto de si, esfregou-lhe o nariz, como era o seu cos-
tume. Peter, com Catherine repousada em seus om-
bros, confessou-lhe que ele também havis sido sur-
preendido pela morte. Não estava preparado para en-

G ulou seus passos sa senda 

L eng; deste nosso mundo. 

A fé lhe foi a oferenda, 

U nlndo-a ao ter profundo. 

C onheceu a dor por prenda 

E ergueu iru sonho fecundo. 

F ez do Evangelho uma glória. 

I opós-se, assim, pelo exemplo. 

N esta via transitária 

A Içou prece ao novo templo. 

T odo o amoi de sua estória 

T rouxe a luz de onde contemplo, 

1 deal de uma vitória... 

• a m 

(Inspirado no Culto de Assistência «Alberto Fer-

rante», no dls 9/7/78, spôs mensagem pslcofônlcs pe-

lo Espirito dessa Irmã, que se deu por intermédio ds 

médium R. F. O.) 

tendê-la - aduzi«. 
Após esta prova palpãvel de aobrevlvénda da 

alma, Catherine pasaou a confortar todas sa esposas, 
dentificando-as de que existe, sem dúvlds, vida de-
pois da norte (*). 

Você viu s6, Cheireta? A verdade pregada por 
lesus surpreendeu não só a Catherinr, que ficou na 
«estação», como também a*Peter, que tinha •embar-
cado» para a «grande viagem». 

(") Cfr. a obra «Temas do Amor Imortal», de 
M. B. Tamassis, da editora Edições Circulo de Claus, 
de Campinas, SP. 

Agradecimento 
O nosso prezadíssimo confrade sr. João San-

ches, residente em Campo Grande, MT , ã Rua Ro-
berto Mange, 236, continua prestando a sua valioss 
colaboração ao Jornal «A Nova Era» na qualidade 
de representante, não aõ na próspera Cspital onde re-
side, como também por todas as localidades por on-
de passa a serviço de sua profissão. A sua coopera-
ção no sentido de divulgar o nosso Jornal, e, conse-
qüentemente, a difusão da doutrina espirita, tem sido 
v&licsslsalma. Por ease motivo nos sentlmoa no dever 
de apresentar a esse prestimoso confrade, através des-
ta coluns, s noasa sincera gratidão de que tornou-se 
credor. A todos squeles que desejarem receber o nos-
so Jornal, basta procurã-lo no endereco acima men-
cionado ou então aguardar a visita que ele faz pe-
riodicamente a todoa oa centros espiritas existentes 
nas localidades de seu Itinerário. Ao confrade Joio 
Sanches renovemos oa nossos sinceros agradecimen-
tos, rogando para ele as bênçãos do nosso divino 
Mestre Jesus e psra que encontre amparo na missão 
a que gentilmente se propOs cumprir em terras do 
Brasil ;Centro-Oeste. 
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Vicente Rlcblnho 

:' Se o prezado leitor ainda não visitou Franca, 
pelo menos, estamos certos, |â ouviu (alar dela, de 
sua história, de »«a» tradições Desde há longos anos. 
talvez há quase ua aCculo. o Espiritismo encontrou 
eu i h laboriosa população u a campo propicio de 
desaavolvlaento. Seja por naa questão geográfica, se-
ja pela bentfica taflaêncla exercida antre o povo per 
espíritos verdadeiramente nltalonárlos. destacando- ae 
entre elaa a figura da José Marques Garcia e a de 
Btrlpedes Baraanulfo, alma de pioneiro da doutrina 
espirita, que, da vizinha • pitoresca cidade mineira 
da Sacramento, t io nobre e esclarecedora influência 
exerceu sobra a receptiva população francana. Povo 
datado de sentimentos da alta espiritualidade, a refle-
tir-se em suai instltulçOt» culturais e filantrópica», co-
mo o »testa a Fundsçáo Espirita cAllan Kardec», tra-
dicional nosocõalo, qee desde o longínquo ano de 
1932 vem dando asalatCnda a milhares da enfermos 
mental», qae sempre encontraram no ãabito de auaa 
dspendincias caapo propicio aos sana reajustes emo-
cionais. Al te localiza a Fundação Bducandário Pes-
lalczil, entidade cultural que (á ultrapassou os Umltea 
d* nosso Batado, coa u a programa cultural doa maia 
expressivos, dirigido pelo pulso firme do casal Nove-
llno, flêia discípulos do apóitola Sscramentano, o gran-
de Burlpadaa; e as Fundações Espiritas «José Mar-
que» Garcia», «judas Iicarlotae», «Nosso Lar Espiri-
ta», «Esperança a Pt», que se dedicam ao amparo e 
assistência em todas as tuas múltipla» facetas. Além 
disto a cidade conta coa mais ae 40 Centros Beplri-
tae organizados qua aa dedicam à ptãMce da carlda-

de e è difusão do evangelho, Interpretai ia em Bspl. 
rito e Verdade. Em conseqüência desse trabalho, 
Franca rejublla-ae em ser uma ci ia ie altamente espi-
ritualizada, ccr» reflexos salutares em todas a« suaa 
camadas sociais. 

Franca sediará no carnaval de 1979 a XXI I I 
C O N C A F R A S (Confraternização daa Campanha» de 
Fraternidade «AtiU de Souza» e Promoção Social E»-
plrlta), que, como todoa sabem, será de âmbito nacio-
nal, trabalho e»se que vem sendo preparado e desen-
volvido peloa núcleos das 10 Mocidade» Eaplrltas exis-
tentes na localidade. Pela» razões acima menciona-
das, eapera-se que o referido conclave alcance pie* 
no sucesao, visto que ae efetivará sob a inspiração 
dos poderes maiorea da espiritualidade, que sabemos es-
tão interessados em projetar cada vez mais a doutri-
na espirita naa ferras de Santa Cruz, fadsdaa a se-
rem a Patria do Evangelho, conforme já foi ampla-
mente prognoatteado-

A foto acima mostra uma vista parcial da cida-
de de Franca, situada a mais de mil metros de altitude, 
assentada pitorescamente sobre tréa lindíssimas colinas 
e dotada de um clima ameno e excelente. Portanto, 
prezado confrade, a Pranca espirita espera e conta 
certo com seu comparecimento nas dataa menciona-
das para maior brilhantismo do conclave e para que 
o mesmo alcance as suas alta» finalidades. Anote em 
seu canhenhol comparecer em Franca no Carnaval de 
1979. Lembre-se: não para as festividades do Momo, 
mas para um congraçamento espiritual, aob a égide 
de nosso bom Mestre Jesus. 

Ensinos progressivos 
Qaaa fizer am curso propedêutico na Bíblia Sa-

gtada, para mais tarda aatrlcular-se na Escola Inlclá-
fandada por Allan Kardec, chegará até André 

slz, sem nenhuma dificuldade para conatatar que 
krlos ensinamento» dados pelos Espíritos 8uperiores 
Bo prograaalTOi, devido ao continuo avanço cultural 

povos. 

Ma 14*p:rgunta inserida no cap. VI I I d'«0 Livro 
dos Medtun» q.a tem por titulo: D O LABORATÓ-
R I O BO M U N D O INVISÍVEL, con»ta o aegulnte 
diálogo: 

c - O» objetos que, pela vontade do Espirito, se 
tornam tonglvels, poderiam permanecer com esse cará-
ter e tornar-se de uso?» 

< - Isto poderia dar-sr, n. as não se faz. Eatá 
fora daa lelt.»(?). No náaero 129 do mesmo capitulo 
étliclona: 

• - Os objetos que o Espirito forma Km exis-
tência temporária, subordinada à sua vontade, ou a 
Mna necessidade que ele experimenta. . .» 

Vejamos agora como aa colaaase passaram num 
dos muitos trabalhos realizados por Ernesto Bozzano 
C sua squlpe de sábios materialistas, que mala tarde 
ae tornaram, por força das circunstâncias, ardorosos 
4atenaorea das verdades eternas, compiladas pelo Ilus-
tre sábio lionês: 

1 «Inspirado pelos exemplos dos professore» Wil-
liam Crookes, Scherenk Rotzlng e Charle» Rlchet, que 
Cortaram uma mecha de cabafos de espíritos desconhe-
tidos, eu também perguntei a Bert Wall , um dos es-
píritos gula» do médium Frank Decker, se havia algu-
a a probabilidade de que ae pudesse cortar « a pos-
tos cabelos de minha mie. » 

Como a resposta lhe fora afirmativa, numa outra 
tessão de materlallzaçio mãe e filho travaram o seguin-
te diálogo: 

«• Edvin, mau filho!» 
« - Deus te abençoe, minha minha querida mãe. 

A seguir segurou minha mão esquerda, levantou-a 

I
atre os meus dedos Index c polegar. Depois, toman-
o minha mão direita, levou-a atl a raiz doa ca-
los, e sua voz, frente a frente, disse-me: 

• Corta aqui, aeu filho. 

Apertei a tesoura c cortei um pedaço de três po-
legadaa que continha, ao mínimo, uns trezentos fios 
de cabelos. 

E, carinhosamente, a doca voz de minha mãe ma 
.recomendou: 

• - G U A R D A U S O SEMPRE C O N T I G O , 
« 

— M / M i 

Theodomlro 
Rossini 

E o filho, comovidíssimo, confessa: 
- Guardá-lo-ei! não importa o motivo, DURAN-

TE TODA A MINHA V IDA , cemo lembrança e 
PRECIOSA RELÍQUIA. ..> (') Destaques em maiús-
culas são nossos). 

Comenta-ie que Kardec leria sida a reencarnação 
de um dos maiores apóstolos do Senhor. (**) Qual 
deles, ninguém aabe. Só sabemos que n io foi S A O 
1 Ü M Ê , posto que sua iniciação no Espiritiamo, não 
ohvtante ter-se dado em decoirêscla de fatoa Inexpli-
cáveis na época, pouca Importância dera aos fenôme-
nos físicos t n si. Os sinais são para os Incrédulos, 
diria Jesus. 

Ao Invía de se emoclonsr ou proferir interjrlçõe» 
retlce iclosas diante do fenômeno daa Mesas, descobri-
ra que por traz daquilo tudo existia um novo e Infi-
nito mundo, cuja descoberta empanara o brilho das 
façanhas dos Intrépidos descobridores das três 
Américas. 

Colombo e Cabral são homenageados uma vez 
por ano: Allan Kardec ê lido e homenageado diaria-
mente por uma multidão de pessoas, visto que a nova 
Doutrina implantada pelo Espirito Verdade e por seu 
Intermédio é de âmbito universal, por se tratar da des-
cebarta do mundo das causas; do porquê da vida; da 
origem e deatlno do» seres em constante evolução; da 
prova cientifica da sobrevivência ds alma e da desi-
gualdade étnica entre habitantes de um mesmo plane-
ta, assim como a confirmação da reencarnação, esotê-
ricamente subentendida no Velho e no Novo Testa-
mentos. 

<0 grande Missionário, ao seu maravilhoso es-
forço de slntesr, contou com a cooperação de I. B. 
Roustalng. que organizaria o trabalho 
da FÉ: de Léon Deni», que efetuaria o desdobramento 
FILOSÓFICO: de Gabriel Delenne, que apresentaria 
a Estrada CIENTIFICA, e de Camille Flammarion. 
que abriria a cortina dos Mundos! (***J 

Porquanto não houve revelações conflitantes: 
houve ensinamentos progressivos, levados a efeito por 
equipes competentíssimas, sediadas na Terra e no Es-
paço sob o comando e supervisão de Jesus, o Espirita 
Verdade. 

(*) Diálogo condensado do livro de Pedro Grsn-
ja: .AF INAL Q U E M SOMOS?» 

(***) Para Jesu-, o M A I O R deve ser sempre o 
M E N O R . (Marcos:IX:35). 

(***) Humberto de Campos. «BRASIL, CORA-
Ç Ã O D O M U N D O , PATRIA D O E V A N G E L H O » 

t * . m , ed. I U . I . M 

Deus ajuda sempre 
José Jorge 

Pol em Bento Ribeiro que conheci o saudoso 
confrade, na ocasião Presidente da um Centro Espi-
rita, onde eu ia, de vez c a qaando, para fazei al-
nhas pregações doutrinárias. 

Falando-ae de aua iniciação na D . «trina doa 
Espíritos, contou-me que coaeçou a freqüentara Ini-
tituição desde oa tempos ea que acompanhava aua 
falecida mãe, rapazote ainda. Ela desencarnara e ele 
continuara assistindo ás reuniões, vindo taraiaar sen-
do seu presidente. 

Um dia (falou-me o confrade), o dirigente ds reu-
nião comunicou aos assistentes, com voz embargada 
de emoção, que a srde do Centro havia »ido pedida 
pelo proprietário e não ssbls para oade ir, nem co-
mo conaegulr providenciar uma nova sede, enquanto 
não se construísse a definitiva. 

« — Eu altid« não eta Presidente desta Casa e 
minha a l e já havia morrido, há vários aso-, 

Paaaando por aqui, onde ho|* está o C»nt> • B -
pirita, ouvi uma voz que a a chamava ;>elo nome. < s-
te local era então um terreno armo, baldio, dewop«-
do. Dizia a vozt — Você vai comprar este t em no!... 

Ora, eu n lo precisava comprar nenhum terreno, 
pois já possuía caaa. Astlm, não dei aulla importân-
cia ao apelo e aegul aeu caminho. 

Por váriaa vezes, qaando ali paaiavs, rra a 
mesma voz, com o mesmo refrão: — Você tem que 
casnprar este terreno!... 

Tempos depois, o refrão tnndcn: — Você vai 
comprar este terreno para e Centro Espirita! 

Al é que ficou mal» difícil, porque oade é qne 
eu iria arranjar o dinheiro? 

Numa noite, de volta da reunião, a voz me fa-
lou bem alto: — Você precisa Ir visitar soa comadre, 
na Penha, que ela precisa muito lhe falar! 

Agora a coisa era dlf**ente. Bem que eu gasta-
ria de rever minha afilhada, que fazia um trnspão 
não a via.. . 

No primeiro domingo de folga, lá ae botei «tê 
a Penha, em visita a minha comadre, e foi uma en r-
me alegria minha chegada em sua casa. 

Depois daa reclamações da afilhada p-la longa 
demora da visita do padrinho lagreto, a menln» me 
perguntou: 

— Padrinho, o sr. ainda nora ea Bento Rib i 
to? Sim, respondi-lhe. 

— Ah! Padrinho, o ar. nem calcule ao a o 
temos sofrido, desde qne papal morreu. Mi n »r f, 
desgostosa e se audou de Besto Ribeiro, porqi , 
mo o ar. sabe, fel lá que ela nascer, pas»ru < • n> 
lhores dias de'sus vida, casou e finalmente hfrt» fi 
va. Ela não tem coragem de voltar áqvelr hauro. . . 
Mas, padrinho, o qne lhe quero falar t sobr> uu 
malfadado terreno, que está acabando com o sossego 
de minha mãe. Vendemos tndo o qua tínhamos I», 
menos esse terreno. O sr. não Imagina os tborreri-
mentos que ele noa t«a dado: são telefoneis** maU 
criados, dessforados e até ameaçador**, comqaelxas, 
Intimações e multas da Saúde Pública, pois fazem de-
le u a monturo de lixo. 

Já o muramos; porém, quebraram o muro e a 
marginalidade csctlheu exatamente o terreno ermo 
ponto de sues reuniões. . , Agora, já ê com a p< Ilda 
que noa oboereceiaos. . . Padrinho, o sr. ainda tror. 
em Bento Ribelrc? Sim, diste- lhe eu. Por favor, pela 
amizade que o ar. tem I o s n i e , v |a sr eorcMra 
alguém que deseje comprar esse maldito terreno. Por 
qualquer preço nõs o venderemos. Ajude- sm, pa-
drinho! 

Procurei me Informar sobre a locelfz»çic d< lo-
tei era exatamente o tal t-rreno, que a v> i mandara, 
por várias vezes, comprar!.. 

Bem, fal<l eu*s minha afilhada, este terreno me 
intereeas. 

Bntão, padrinho, amanhã mesmo mamSe Irá ao 
cartório coa o sr. e o terreno srrá sru. Graças a 
Deus que mamãe vai sossegar um pouco. 

Realmente, na semsna seguinte, levando comigo 
o presidente do Centro onde e »r. hoje falou, efeti/el 
a compra, nas melhores condições imagináveis: um 
pouco á vista e o reato.. . a perder de vista. O Cen-
tro Espirita, friso« aeu aaigo, tem ataalaseate saa 
S'de graça« a esto voz, a que ea nesr qaerls atender. 
Comprei a em querer!.. 

O emocionante, todavts, foi a frase apoteótica 
com que o estimado confrade arreu atoa sua iotrrea-
aante narrativa: 

eOar. viu, peefeator? Quando a gento não quer, 
Deua ajuda; Imagine ae a geate qui-ettel . . . » 

Assim, na verdade, acontece c a tod s nós. A 
ajuda celeste ê exuberast- e p-raaoente, sneasao sem 
contar com a boa vontade de aosaa paatlclpação. Se 
sãs quiséssemos, porta», ela 
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